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Resumo 

 

Diante da crescente relevância do turismo como impulsionador do desenvolvimento regional 

sustentável no Brasil, torna-se crucial analisar de maneira crítica o Programa de Regionalização 

do Turismo (PRT), programa estruturante integrante da Política Nacional de Turismo. Este 

estudo objetivou analisar como o Programa de Regionalização do Turismo (PRT) consta nos 

Planos Nacionais de Turismo (PNT) do Brasil. Para tanto, foi realizada pesquisa caracterizada 

como aplicada, exploratória, descritiva, bibliográfica e documental, com abordagem 

qualitativa, envolvendo coleta de dados em fontes primárias e secundárias, seguida de análise 

de conteúdo. O foco temporal foi o período de 2003 a 2004, durante o qual foram lançados os 

PNT 2003-2007, 2007-2010, 2013-2016, 2018-2022 e 2024-2027. Os resultados destacam que 

o PRT tem sua trajetória evolutiva marcada por mudanças significativas, refletindo adaptações 

às necessidades do país e às demandas globais do mercado turístico; que é baseado nos preceitos 

da descentralização e da regionalização, visando promover o desenvolvimento regional mais 

equilibrado e sustentável do turismo em todo o país; de início, o PRT foi concebido como uma 

resposta à escassez de diversidade na oferta de produtos turísticos e à centralização em 

determinadas regiões do país e proposto em 2004 como um projeto, dentro de um 

macroprograma, do PNT 2003-2007; que, nos anos seguinte, passou por revisões e ajustes 

periódicos para melhor atender aos objetivos de desenvolvimento territorial integrado, 

competitividade dos produtos turísticos e aumento do bem-estar econômico e social; e que, no 

Plano Nacional de Turismo 2024-2027, o PRT se consolida como fundamento principal da 

política federal para o setor. Conclui-se que, apesar dos avanços, ainda existem desafios a serem 

enfrentados, como a necessidade de maior integração entre os diferentes níveis de governo e 

atores sociais; necessidade de maior representatividade e diversidade nas Instâncias de 

Governança de Turismo dos municípios e das regiões turísticas, sendo crucial fortalecer os 

mecanismos de articulação e cooperação entre os atores envolvidos no turismo, bem como nos 

e entre os diferentes níveis de governo; melhoria da infraestrutura turística e a promoção de 

ações mais inclusivas e acessíveis. 
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